
A deputada Luciana 
Santos, presidente 
do PCdoB, proto-

colou ontem uma Frente 
Parlamentar em Defesa da 
Democracia – documento 
contra o impeachment da 
presidente Dilma Rouss-
eff que recebeu a assi-
natura de 186 deputados.

O número é maior do que 
o suficiente (172, contando 
abstenções) para barrar o im-
peachment, que será votado 
no próximo domingo (17) pela 
Câmara dos Deputados. 

O documento foi articulado 
pelo ex-presidente Lula junto 
aos deputados e conta ainda 
com a assinatura de 30 sena-
dores.

Mais cedo, o líder do gover-
no, deputado José Guimarães 
(PT-CE), disse que o governo 
continuava otimista sobre a 
votação. “Todos nós sabemos 
que as bancadas estão mui-
to divididas. Poucos partidos 
já estão decididos 100%. No 
mais é jogada para a mídia. 

Temos segurança do traba-
lho que fizemos esses dias to-
dos. Não tem risco de termos 
menos de 200 a 216 votos”, 
afirmou 	 O líder do PT 
na Câmara, deputado Afonso 
Florence, disse que o governo 
tem os quase 172 votos neces-
sários para barrar o impeach-
ment. 

“A oposição precisa de 342 
votos ‘sim’ pelo impeachment 
e hoje eles não têm e não te-
rão. E, nas ruas, o movimento 
pela legalidade democrática 
tem influenciado muito o voto 

de indecisos. 
O governo obviamente se 

preocupa com os indecisos. Há 
um trabalho de persuasão”, 
afirmou.

O presidente do PT, Rui Fal-
cão, disse ontem a jornalistas 
que não trabalha com a hipó-
tese da aprovação do relatório 
a favor da abertura de pro-
cesso de impeachmet contra 
a presidenta Dilma Rousseff 
pela Câmara dos Deputados 
neste domingo (17).

“Não vou falar em conta-
gem, confio que ela vai ser al-
terada para melhor. Estamos 
seguros de que a vitória será 
nossa”, afirmou Falcão. “Já fi-
zemos e estamos fazendo todo 
o necessário para a vitória no 
domingo. 

Eu não conheço a contagem 
que o governo apresentou on-
tem [13], mas, pelo que ouvi, 
ele tanto disse que não tinha 
alcançado os 172 [votos ne-
cessários para barrar oimpea-
chment] como a oposição não 
tinha os 342 [necessários para 
aprovar]. 

Estava ontem difícil para 
eles e difícil para nós.”

Rui Falcão foi perguntado 
sobre a lista de votos contrá-
rios ao impeachment angaria-
dos pelo ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que foi 
divulgada hoje. 

Perguntado se a lista, que 
extrapola os votos necessários, 
estaria defasada, contendo o 
nome de deputados que mu-
daram de posição, Falcão res-
pondeu que confia que nomes 
possam ser acrescentados. 
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Deputada Luciana Santos (PC do B) mostra as 186 assinaturas

Em documento 
186 deputados 
assinam frente 
contra golpe
Protestos no campo e nas cidades 
serão organizados por 60 entidades 

CONTRA O GOLPE
Entidades 
devem fechar 
estradas hoje

SEM PRESSA
Renan diz 
que seguirá 
rito normal

Protesto agendado hoje 
ameaça fechar estradas em 
vários Estados brasileiros 
durante mobilização contrá-
ria ao impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff. 

Os atos foram convocados 
pela Frente Brasil Popular, 
que reúne mais de 60 enti-
dades dos movimentos sindi-
cal e social, além dos parti-
dos PT, PC do B e PDT.

O coordenador da Central 
de Movimentos Populares 
e membro da Frente Brasil 
Popular, Raimundo Bonfim, 
não confirma o fechamento 
de estradas. 

Ele diz apenas que have-
rá um “conjunto de ações 
no campo e na cidade”. “As 
ações desta sexta serão uma 
demonstração do que vai 
acontecer no Brasil caso o 
impeachment prospere”, 
disse. 

Além disso, os protestos 
servirão de “esquenta” para 
o domingo (17), data previs-
ta para a votação do proces-
so de impeachment na Câ-
mara.

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
reafirmou na noite desta 
quarta-feira, 13, a senadores 
do PT e de partidos aliados 
à presidente Dilma Rousseff 
que não vai tomar qualquer 
atitude para acelerar o rito do 
impeachment na Casa - caso o 
pedido de abertura de proces-
so contra a petista seja apro-
vado no domingo (17) pela 
Câmara.

Em encontro na residência 
oficial, Renan disse que vai 
cumprir os prazos previstos 
no regimento interno e fez 
questão de exaltar que vai 
cumprir o papel “institucio-
nal” de presidente do Senado.

Renan tem sido pressiona-
do pela oposição e por alia-
dos do vice-presidente Michel 
Temer a acelerar a votação, 
pelo plenário do Senado, do 
afastamento da presidente. 
Pelo calendário proposto pela 
assessoria técnica da Casa, 
essa decisão só seria tomada 
no dia 11 de maio, isto é, 24 
dias após a manifestação da 
Câmara.


